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O impacto da elevação dos juros 
pode impedir a alta de 6% do PIB 
Ernane•Galvêas 
consultor da CNC e ex-ministro dá Fazenda 

PIB reforça 
Apesar da retração de 0,2% em 2009, Brasil ficou 

2009. A retração de 0,2% foi o 
  pior resultado da -série histórica 

iniciada ein 1996 e o primeiro 
-negativo desde 1992,períõdb de  
hiperinflação. O resultado ficou 
dentro dá expectativa do mer-
cado. Para este ano, a projeção é 
de crescimento cle 5% a 6%. 

Consultor econômico da 
Confederação Nacional do 
Cornércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e ex-ministro 

• 	 • 

da Fazenda, Ernane Galveas 
...destaca que o país continua 

apresentando sinais consistentes 
-de-retomada- em setorès_como 

dfielÈrd,nridúStria:. - 
O impacto da elevação dos 

juros pode influenciar a econo- 
mia 

 
4zerido com que a alta do 

PIBrião chegue à 6% - pondera 
veas. A pr~aa reunião do 

COrnite de Política Monetária. 
(Copoin).doBancoCentralserá 
nos próXinios dias 16 e 17 e vai 

Carolina EloY 

A recuperação'. do ,mercado 
interno permitiu que a econo-
mia brasileira encerrasse .,2009  
com ó . çíti4t-tó melbor:.

, 	entre 18 países pesqui- 
sados peló Instituto Brasileiro de 
Geografia:: e Estatística.--(IBGE). 
Apesar da retração de 0,2% do 
Produto Interno Bruto (P113) no 
ano passado, houve retomada da 
economia rio quarto trimestre, 
quando o resultado expandiu 
2%, devido aos incentivos fiscais 
do governo para o consurrio. 

Corri. base em informações 
oficiais do PIB de 18 países, o 
Brasil ficou em quarta posição, 
atrás apenas da China, com 
crescimento' de 8,7% da eco- 
nomia eTm 2009, India (6,1%) 
e Peru (0,9970).  

decidir ó rumo da Selic, hoje em . 
8,75% ao ano. 

O peso do setor-industrial en-
colheu de 27,3%_em 2008 para 
25,4% do PIB em 2009. Ao 
mesmo tempo, o setor de ser-
viços ampliou sua participação 
de 66,7% para 68,5%, de acordo 
com o IBGE. 

Para o diretor do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) no RJ, Paulo Levy, 
a recuperação nacional foi im-
pressionante ao levar em conta 
o tamanho do impacto mun-
dial. "E positivo o crescimento 
nacional, mas pode causar a 
preocupação: se a economia 
poderá suportar o ritmo". 

No quarto trimestre , entre 
os componentes da demanda 
interna, os investimentos no 
país (formação bruta4e ca-
pital fixo) registraram a 
maior alta (6,6%), seguida: 
pela despesa de consumo das 
famílias (1,9%) e péla despe-

- -saAle'consurrio --da-adririms,  
tração pública (0,6%). 

A economia brasileira fe-
chou 2009 com necessidade 
de financiamento (captação 
do governo e das einpresas) de 
R$ 57,745 bilhões, maior que 
os R$ 56,138 bilhões verifi- 
cados no fim de 2008. 

A soma cla geração 
de riquezas 
brasileira foi de 
R$ 3,143 trilhões 
no ano passado 

O nn. nistro da FaZerida, 
do Mantega;'disse -qué ..".o país 

..k.:-fechou20(»corri .thaVe,deoti: 
". á, G ue . asso 	Maior 

crise • o ca 	sino i ess eaqiie--  
bracla„130 
i52§; PreSieferiteCIO:13ánco 
Ceritral,i'HeririqUe: 
:destacou: 1 iretórriada ,  da con-
fiança . na perspectivaseco-

:, hoitiiaSiTaSileira..- • 
Em valores correntes,'o.11B 

alcançou RS 3;143 trilhões 

eirelles z-,i.:..ciuê-l'::ctéscitriéntó é "vigoroso.• 
O presidente do Banco .  

Central (BC)', ,  Henrique Mei- 
. relles; afirmou que o resultado 

do PIB divulgado oriteriilmos-
tra que a atividade econômica 
registra crescimento vigoroso 
no Brasil. 
Cesso -  recessivo, a economia 
brasileira entrou em fase de , expansão vigorosa, cdináce- 
leração na margem. O de- - 
sempenho evidencia a reto.- 
Mula da confiança nas pers-
pectivas de nossa ,e -cono-
mia", avaliou Meirelles, erri, 
nota enviada à imprensa. 

Meirelles destacou o cres-
cimento da indústria no  

quarto trimestre de 2009, 
que avançou 4% no quatro 
trimestre, .-e o investimento-

: 
 

a chamada Formação Bruta 
de Capital Fixo (FBCF); que 
aumentou 6,6%' no Mesmo 
periodo 

Já na aValiação do presiden-
. te ,ióBáncó'Náciorialde De-
senyolvimerito Econômico e' 
Social (BNDES), Luciano 
Coutinho; a economia brasi-
leira ainda não está crescendo 
de forma acelerada, apesar da 
recuperação vista nó final do 
ano passado. Segundó ele, o 
dado é positivo, ,pois afasta a 
ameaça infiaciónaria. 

- Eu imagino que, neste 
primeiro trimeStre de 2010, a 
taxa do Brasil esteja. próxima a 
4,;5% e, portanto ;  ainda urna ,  
taxa de crescimento relativa 
mente moderada, que permite 
uma certa segurança para cres- 

cer e especialmente o cresci-
mento continuar sendo lidera -
do pelos investimentos disse 
Coutinho - Isso permite con-
trolar o hiato do produto. 

Coutinho também desta- 
' cou a formação bruta de capital 

fixo no quarto trimestre em 
relação ao terceiro, mas para, 
ele, o percentual ficou abaixo 
do esperado.: "Em 2010 tere-
mos crescimento bastante 
bom, mas é preciso cautela an-
tes de concluir e dizer que vai 
crescer 6%", acrescentou. 
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